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“Acredito que nossas práticas verbais afetam nossas ações” (Matos, 1981, p. 3). 

A frase de Maria Amelia Matos, homenageada do Dossiê que abre esse número 
da revista Psicologia USP, ressalta a possibilidade de modificar nossas ações por meio 
de nossas “práticas verbais”. Seguindo essa perspectiva, a revista Psicologia USP, mais 
uma vez, investe no compromisso de divulgar conhecimento científico em Psicologia 
como forma de alterar nossas ações. 

O Dossiê em homenagem a Maria Amelia Matos cumpre, sobretudo, a função de 
destacar o papel de Maria Amelia Matos na construção do conhecimento produzido 
ainda hoje em Psicologia no âmbito nacional e internacional. Suas prodigiosas e exem-
plares contribuições na formação de alunos e pesquisadores, no desenvolvimento 
do Instituto de Psicologia da USP e na consolidação de diferentes linhas de pesquisa 
marcam a produção científica atual analisada nos artigos que compõem o Dossiê. 
Esses artigos tratam de alguns dos diversos temas de pesquisas com os quais Maria 
Amelia Matos trabalhou: controle aversivo, controle do comportamento por regras, 
leitura recombinativa, metodologias de pesquisa em Análise do Comportamento e 
aprendizagem relacional. 

Mais cinco artigos compõem esse número da revista Psicologia USP. O primeiro 
artigo desse conjunto apresenta uma análise da literatura sobre memória de reconhe-
cimento social em ratos e propõe alternativas adicionais para o estudo da sociabilidade 
em roedores. O segundo artigo trata da tomada de decisão oferecendo fundamentos 
para a análise de um novo conceito de “intuição decisional”. O terceiro artigo apresenta 
uma pesquisa que investiga algumas práticas educacionais aplicadas a indivíduos com 
surdez e seus efeitos promissores. O quarto artigo conduz uma análise das teorias e 
autores nos quais Michael Maffessoli se baseou para desenvolver uma visão de sujeito 
e problematiza a existência de sujeito na abordagem de Maffesoli. Por fim, o quinto 
artigo fornece uma análise crítica das atividades artísticas realizadas em serviços de 
saúde mental enfatizando alternativas de inclusão para a população em questão. 

Como pode ser visto na composição desse número e, seguindo a proposta edi-
torial da revista Psicologia USP, os artigos apresentados abordam temáticas relevantes 
que retratam a diversidade própria da Psicologia.  

Paula Debert
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É imensurável a satisfação de apresentar o conjunto de artigos ora publicados 
em homenagem à saudosa Professora Maria Amelia Matos na revista Psicologia USP. 
São várias as razões para tamanha honra. 

A revista Psicologia USP é um periódico do Instituto de Psicologia da Universi-
dade de São Paulo (IPUSP), instituição em que Maria Amelia dedicou praticamente 
toda sua vida escolar e profissional. Vinda de Birigui, cidade do interior de São Paulo, 
ingressou na USP para fazer parte da primeira turma do curso de Psicologia, em 1958. 
Formou-se em 1961, e seguiu seus estudos pós-graduados na Universidade de Co-
lumbia, Estados Unidos. Deixando para trás oportunidades de trabalho no exterior, 
retornou ao Brasil por acreditar que deveria contribuir para o desenvolvimento da 
Psicologia em seu país. E assim o fez. 

Doutora recém-formada, a behaviorista Maria Amelia foi precursora da docên-
cia e da pesquisa na área. Na USP, instalou o primeiro laboratório de Análise Experi-
mental do Comportamento do país. Mãe de muitos, coube a ela parte da tarefa de 
formar as primeiras gerações de mestres e doutores brasileiros. Ao longo de sua car-
reira, orientou mais de 30 alunos de mestrado e 30 de doutorado que hoje se encon-
tram espalhados por centros de ensino e pesquisa em todo Brasil, e que, por sua vez, 
continuam na trajetória de formar novas gerações. 

Paralelamente à formação de pesquisadores, Maria Amelia iniciou linhas de in-
vestigação no país que tiveram adesão da comunidade científica e continuam frutífe-
ras e internacionalmente reconhecidas até hoje. Por exemplo, Maria Amelia produziu 
conhecimentos relevantes sobre o Behaviorismo (Matos, 1981a, 1985, 1999b, 1999c), 
assim como de aspectos teóricos e metodológicos da Análise do Comportamento 
(Matos, 1990, 2000). No campo experimental, suas pesquisas trataram dos processos 
básicos da aprendizagem operante, em humanos e infra-humanos, dentre as quais 
lidou com controle aversivo (Matos, 1969, 1981b), esquemas de reforço (Matos, 1964), 
controle de estímulos (Matos, 1981b; Matos & Malerbi, 2001), comportamento verbal 
(Matos, Paracampo, Souza, & Albuquerque, 2001), comportamento governado por 
regras (Matos, 2002), identidade generalizada (Damiani, Passos, & Matos, 2002), discri-

Apresentação do Dossiê em homenagem à 
 Maria Amelia Matos



236 APRESENTAÇÃO	    

minação condicional e equivalência de estímulos (Debert, Matos, & Andery, 
2006; Debert, Matos, & McIlvane, 2007; Matos, 1999b; Matos & Lopes Júnior, 
1999), leitura recombinativa (Matos, 1999d; Matos & Hübner, 1992; Matos, 
Hübner, Serra, Basaglia, & Avanzi, 2003), processos de ensino e aprendiza-
gem (Matos, 1993), ensino de observação (Danna & Matos, 1999), ensino de 
Análise do Comportamento (Machado & Matos, 1990; Matos & Tomanari, 
2002), entre outros.

Tamanha riqueza na formação de pesquisadores e na condução de 
linhas de pesquisa precisa ser enobrecida. Essa é a proposta deste dossiê 
em homenagem à Maria Amelia ao fornecer uma amostra da produção 
científica brasileira em diferentes áreas da Análise do Comportamento que 
contaram com suas contribuições para chegar ao ponto que se encontra 
hoje. Nesse espírito, Tereza Maria Pires Sério e Nilza Micheletto (PUC/SP) 
tratam de controle aversivo, tema que Maria Amelia trouxe ao Brasil como 
legado de suas dissertação e tese defendidas na Columbia University. Carla 
Paracampo e Luiz Carlos Albuquerque (UFPA) analisam o controle do com-
portamento por regras. Elenice Seixas Hanna, Camila Akemi Karino, Victor 
Tadeu Araújo e Deisy das Graças de Souza (UnB e UFSCar) mostram dados 
experimentais sobre leitura recombinativa. Maria Amália Pie Andery (PUC/
SP) analisa metodologias de pesquisa em Análise do Comportamento, as-
pectos do trabalho científico que eram absolutamente caros à Maria Ame-
lia. Extremamente rigorosa metodologicamente, ela insistia na importância 
do método para que os resultados de um experimento tenham validade. 
E, finalmente, temos um artigo de Kátia Damiani, Gerson Tomanari e Maria 
Amelia Matos sobre aprendizagem relacional em pombos, tema vivo no 
laboratório da USP até hoje.

Por fim, em se tratando de publicações, podemos lembrar das inú-
meras atuações de Maria Amelia como editora de periódicos científicos 
nacionais e internacionais. Maria Amelia foi precursora das primeiras publi-
cações no país em uma época em que o verbo “publicar” tinha significados 
um tanto diferentes dos que tem atualmente. Era um momento em que a 
comunidade precisava aprender a publicar relatos científicos e, para isso, 
contou com os ensinamentos que ela tinha a oferecer.

Sobre esses ensinamentos e como uma breve homenagem póstuma 
a Tereza Maria de Azevedo Pires Sério (Teia), gostaríamos de ressaltar um 
trecho de um dos artigos do Dossiê de sua autoria: “Como uma boa ana-
lista do comportamento e behaviorista radical, Maria Amelia fazia ciência 
para mudar comportamentos; podemos, assim, considerar esse seu falar 
como um momento do processo de produção de conhecimento científico 
e reconhecer nele algumas características especiais” (Serio & Micheletto, 
2010). Teia, da mesma forma que Maria Amelia, considerava que a divul-
gação do conhecimento científico é parte do processo de produção cien-
tífica. Portanto, com esse artigo do Dossiê, podemos contar mais uma vez 
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com seu papel sempre fascinante e estimulante na produção de conheci-
mento científico.   

Aos autores desse dossiê, oferecemos nossos sinceros agradecimen-
tos pela submissão dos artigos. 

À revista Psicologia USP, nossa gratidão pela oportunidade de pres-
tar essa merecida homenagem à nossa saudosa professora, pesquisadora, 
orientadora, companheira, amiga, do Instituto de Psicologia da USP.

Gerson Yukio Tomanari e Paula Debert
Editores Convidados
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